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O RELACIONAMENTO DO 
MENTOR: COMO EQUIPAR 
E ENCORAJAR OUTRAS 
PESSOAS
À medida que Timóteo desenvolvia 
suas competências ministeriais sob 
orientação e instrução de Paulo, ele se 
tornava cada vez mais capacitado para 
espalhar a mensagem do Evangelho.

COMO VENCER A 
ANSIEDADE

“Observai as aves do céu: Não semeiam, 
nem colhem, nem armazenam em 
celeiros, contudo, o pai celestial as 

alimenta. Vejam como crescem os lírios 
do campo.  Eles não trabalham nem 

tecem. Contudo eu lhes digo que nem 
Salomão, em todo o seu esplendor, 

vestiu-se como em deles.”

CARACTERÍSTICAS 
DO VOCACIONADO 
PARA O SÉCULO 21
É chegado o tempo em que Deus 
deseja levantar homens e mulheres 
que não estejam acomodados. 
Ele quer levantar aqueles que, 
inconformados com o momento 
que vivemos, se colocam no lugar 
que Deus quer.

“JÁ” E  “AINDA NÃO” 
– AMBIGUIDADE NA 

ESCATOLOGIA DO 
REINO DE DEUS

“O reino de Deus não vem com 
aparência exterior; nem dirão: 

Ei-lo aqui! ou: Ei-lo ali! pois o 
reino de Deus está dentro de 

vós.”

Parabéns, 
Brasil!
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O conteúdo da Palavra 
Cruzada é gerado pela 
Coquetel.

da edição de 
Agosto  

de 2022

SOLUÇÃO

A solução destas 
palavras cruzadas será 
publicada na próxima 
edição.
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um periódico denomi-

-
das à Convenção das Igrejas Batistas Independentes.
2. Os artigos assinados são de responsabilidade de seus 
autores e não representam, necessariamente, a opinião 
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Independentes.
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SEJA FEITA A TUA VONTADE

EDITORIAL

Heber de Oliveira

e Publicitário. Possui 
 autor do livro 

Notas:
1 Lucas 11.1
2 Lucas 11.2
3 SNYDER, Howard. A co-
munidade do Rei. ABU
4 JUNIOR, Dalmo Batista Santiago. 
REJ - Revista de Estudos Jovem, nº 
11, Editora Batista Independente.
5 Mateus 9.36
6 Mateus 6.10

A 
Palavra de Deus nos informa, 
por meio do evangelista Lucas, 
que “certo dia Jesus estava 
orando em determinado lugar. 

Tendo terminado, um dos seus discípulos 
lhe disse: ‘Senhor, ensina-nos a orar...’”1. 
E o Mestre responde: “Quando vocês 

teu nome. Venha o teu Reino...’”2. Este 
trecho nos indica algumas coisas impor-
tantes sobre Jesus e seu Reino. Primeiro, 
que o Senhor inspirava a uma vida de 
oração; depois indica que a oração é algo 
ensinável, que devemos nos dirigir a Deus 
como Pai, que é Santo, e que o Reino deve 
ser priorizado. A mesma ideia que Jesus 
repete em Mateus 6.33: “Busquem, pois, 
em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

-
rão acrescentadas” – o que era uma mar-
ca em sua vida e ministério. 

Jesus começou seu ministério pre-
gando sobre o Reino (Mt 4.17b). Ele 
o ensinava e o demonstrava (Mt 4.23). 
Jesus se refere ao Reino, segundo 
Howard Snyder3, mais de 80 vezes nos 
Evangelhos e, depois de ressuscitar, apa-

receu aos seus seguidores por um período 
de 40 dias falando acerca do Reino vin-
douro (At 1.3); além de contar histórias a 
respeito dele em Mateus 13. Numa delas, 
no versículo 33, Jesus conta que o “O 
Reino dos céus é como o fermento que 
uma mulher tomou e misturou com uma 
grande quantidade de farinha, e toda a 

, revelando não 
apenas seu caráter transformador, como 
também difusor. Dalmo4 explica que “o 
principal objetivo do Evangelho (fer-
mento) é transformar o coração humano 
(massa), libertando-o das concepções e 
princípios mundanos (João 8.32)”. Além 
disso, lembra que um dos efeitos do fer-
mento é dar corpo à massa, fazendo-a 
crescer, no sentido de sermos pessoas 
maduras para lidar “com as diversas pro-
blemáticas que a vida nos apresenta”.

Embora devamos viver e pregar o 
Evangelho de Jesus de maneira diária e 
integral, o mês de setembro é tido como 
um mês missionário; um tempo para ins-

etc. Como cartas (de Deus) para o mun-
do – tema da nossa campanha missioná-

ria deste ano – falemos e sinalizemos o 
Reino de Deus, pois ainda há muitos que 

-
lhas sem pastor5, precisando da transfor-
mação que só Deus opera.

Seja nossa oração a mesma que Jesus 
ensinou: 
na terra como no céu”6.

FALA, LEITOR!
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PALAVRA DO PRESIDENTE

A
ansiedade é um estado psí-
quico de apreensão ou medo 
provocado pela antecipação 
de uma situação desagradá-

vel ou perigosa. A palavra “ansiedade” 
tem origem no latim anxietas, que signi-

anxius = 
“perturbado”, “pouco à vontade”; de an-
guere = “apertar”, “sufocar”. O quadro 
de ansiedade vem acompanhado por sin-
tomas de tensão, em que o foco de perigo 
antecipado pode ser interno ou externo.  
Jesus nos ensina como enfrentar e supe-
rar a ansiedade: 
1. Tire o foco daquilo que causa 
ansiedade e observe como o Senhor 
age nas pequenas coisas ao seu redor

Jesus disse: “Observai as aves do 
céu: Não semeiam, nem colhem, nem ar-
mazenam em celeiros, contudo, o pai ce-

os lírios do campo.  Eles não trabalham 
nem tecem. Contudo eu lhes digo que 
nem Salomão, em todo o seu esplendor, 
vestiu-se como em deles”.

Enquanto a ansiedade causa um so-

olhar o cuidado amoroso do Senhor por 
sua obra. Assim como o Senhor cuida 

dos pássaros e lírios do campo, também 
cuida de cada um de nós: “Contudo, ne-

perderá” (Lc 21.18).
2. Ouça o que Jesus diz ao nosso 
respeito: temos um alto valor para 
Deus

Não tem vocês muito mais valor do 
que elas: aves, lírios, a obra da criação?
“Que é o homem, para que com ele te 

-
roaste de glória e de honra” (Hb 2.6,7). 
Deus pagou um alto preço por nossas vi-
das: “Pois vocês sabem que não foi por 
meio de coisas perecíveis como prata 
ou ouro que vocês foram redimidos da 
sua maneira vazia de viver que lhes foi 
transmitida por seus antepassados, mas 
pelo precioso sangue de Cristo, como de 
um cordeiro sem mancha e sem defeito, 

de vocês” (1Pe 1.18-20). Louvado para 
sempre seja o nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos salvou através de sua morte na 
cruz! A Ele seja sempre toda a honra, 
glória e louvor! 

3. Siga rigorosamente a receita de 
Jesus

“Busquem, pois, em primeiro lugar o 
-

sas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 
6.33). Qual é a prioridade de nossa vida?

-
sejar, acima de tudo, viver sob governo 
do Senhor Jesus: “Porque vocês me cha-
mam Senhor, Senhor, e não fazem o que 
eu lhes digo?” (Lc 6.46).

A justiça divina está relacionada à 
salvação: “Porque no evangelho é reve-

 (Rm 
1.17); 
pela fé, temos paz com Deus, por nosso 
Senhor Jesus Cristo” (Rm 5.1). Quando 
Jesus reina em nossa vida, temos paz. 

lançando sobre Ele toda a nossa ansieda-
de, pois Ele cuida de nós. Amém!

Pr. Marcos Elias da Silva
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Junta Administrativa do STBISUL 
(Seminário Teológico Batista Independente do Sul), 
Francisco Roberto Bueno, no uso de suas atribuições, 

Assembleia Geral a realizar-se no dia 15 de outubro de 2022 
no templo da Igreja Batista Betel, localizada na Av. Paulo de 
Souza Jardim, 3555 – Guaíba (RS) junto à Assembleia Geral 
da CIBIERGS, para tratar dos seguintes assuntos:

1) Apreciação e aprovação de relatórios;
2) Aprovação de contas;
3) Eleição da Junta Administrativa e conselho Fiscal;
4) Assuntos gerais.

Esteio, RS, 14 de junho de 2022.
Pr. Francisco Roberto Bueno – Presidente da Junta 

Administrativa do STBISUL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da CIBIERGS (Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes no Estado do Rio Grande do Sul), 
pastor Ozéias dos Santos Nunes, no uso de suas atribuições 
conforme o dispositivo no Artigo 10 do Estatuto Social da 
Convenção, convoca os representantes de todas as igrejas 

outubro de 2022 no templo da Igreja Batista Independente 
Betel, localizada na Av. Paulo de Souza Jardim, 3555 – Guaíba 
(RS), para tratar dos seguintes assuntos:

1) Apreciação e aprovação de relatórios;
2) Aprovação de contas;
3) Admissão e demissão de igrejas;

5) Assuntos gerais.

Esteio, RS, 14 de junho de 2022.
Pr. Ozéias dos Santos Nunes – Presidente da CIBIERGS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

na Av. Paulo de Souza Jardim, 3555 – Guaíba (RS) junto à Assembleia Geral da CIBIERGS, para tratar dos seguintes assuntos:
1) Apreciação e aprovação de relatórios;
2) Aprovação de contas;
3) Eleição da Diretoria e conselho;
4) Assuntos gerais.

Esteio, RS, 14 de junho de 2022.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da Convenção das Igrejas Batistas Independentes 

a enviar seus representantes para a Assembleia Geral Extraordinária 
a ser realizada no dia 17 de novembro de 2022, às 20h00, nas 
dependências do Centro Administrativo, situado na rua José Lins 
do Rêgo, 65, Parque Taquaral, Campinas, SP, para tratar da seguinte 
pauta:

1) admissão de igrejas;
2) outros assuntos.

Campinas, 16 de agosto de 2022.
Pr. Marcos Elias da Silva

Presidente
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CARTAS DE CRISTO NA EUROPA

A 
CIBI está presente na 
Europa desde 1985. O pri-
meiro campo missionário 
foi Portugal com o envio do 

-
ção com a Missão Antioquia. Durante 
os mais de 35 anos de trabalho no sul 
da Europa muitas pessoas conheceram 
a Jesus Cristo, várias igrejas foram fun-
dadas e outras restauradas, além de dois 
seminários estabelecidos e em plena ati-
vidade. Nossos missionários plantaram 
e regaram, e Deus deu o crescimento. 

Devido à forte secularização e ao 
descrédito da igreja dominante, evange-
lizar e plantar igrejas no sul da Europa é 
tarefa difícil que exige muito empenho 
e paciência. Portugal, Espanha e Itália, 
assim como alguns outros países euro-
peus, possuem uma pequena porcen-
tagem de evangélicos, comparável aos 
países da chamada “Janela 10X40”.    

Temos, entretanto, o privilégio de 
estarmos presentes, como CIBI, nesses 
países com excelentes missionários de-

diferentes áreas de evangelização, plan-
tação e restauração de igrejas, formação 
de líderes locais e ação social. Eles são 
verdadeiras “Cartas de Cristo”, vivendo 
e apresentando o Evangelho de salva-
ção e transformação numa sociedade 

carente de valores bíblicos e esperança 
de vida. 

Destacamos aqui duas áreas de suma 
importância para uma mudança do ce-
nário evangélico no sul da Europa: 
plantação e restauração de igrejas locais 
e formação de líderes nacionais. 

No contexto do qual a CIBI faz parte 
na Espanha, igrejas foram plantadas nas 

cidades de Madrid, Valencia, Pamplona 

restauração de uma igreja em Miranda 
de Ebro em cooperação com a União 
Batista Espanhola. A partir de centros 
maiores, é possível alcançar cidades 
menores e os muitos vilarejos e loca-
lidades que não têm qualquer presença 
evangélica. 

Marinaldo em Miranda de Ebro
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um dos grandes desafios missioná-
rios de nossos dias. Exige estraté-
gias próprias que possibilitem al-
cançar tanto os nacionais como os 
muitos imigrantes que têm busca-

Plantar igrejas e formar líderes têm 
sido excelentes formas de obter os 
resultados desejados. No entanto, 
ainda há muito trabalho para ser fei-
to. Oremos ao “Senhor da seara” que 
envie mais obreiros e que haja recur-
sos suficientes para a continuidade 
da obra missionária nesses países. 
Oremos para que muitos mais pos-
sam “ler” as cartas vivas de Cristo 
em Portugal, Espanha e Itália.

Os missionários Marinaldo e Zenaide 
Maciel dirigem a Igreja em Miranda de 
Ebro, uma das regiões da Espanha com 
pouca presença evangélica. 

Em Bologna, na Itália, foi realiza-
do em junho o primeiro culto na nova 
plantação de igreja no centro da cida-
de sob a liderança dos missionários 
Milton e Zoraide Campos juntamente 
com um pastor italiano. 

O treinamento de obreiros nacio-
nais tem sido uma importante estra-
tégia do trabalho da CIBI na Europa 
desde a chegada do pastor Paulo 
Mendes a Portugal em 1994. Hoje te-
mos, como resultado de seu trabalho, o 
CEM (Centro Evangélico de Missões) 
na cidade de Maia, região do grande 
Porto, e o CEM na cidade de Valencia, 
na Espanha, fundado a partir da mu-
dança do pastor Paulo para lá. Ambos 
os seminários têm formado dezenas 
de novos líderes e pastores que hoje 
dirigem prósperas igrejas. 

O CEM em Portugal funciona junto 

à Comunidade da Paz, igreja fundada 
por missionários da CIBI. O seminá-
rio é hoje dirigido pelo missionário 
Nélio Lazzarotto.

Pr. Bertil Ekström

Comunidade da Paz em Portugal

Primeiro culto em Bologna
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D
eus nos enviou uma Carta

A Bíblia é a Carta de Deus 

para povos de todas as épocas, 
culturas e línguas. Nunca será obsoleta ou 
demandará inovações porque os seus con-
ceitos e conselhos jamais estarão ultrapas-
sados.

Esse ano, enquanto pesquisávamos para 
a Campanha de Missões, percebemos que 
as demandas já não são mais regionais ou 
nacionais. Vivemos hoje num mundo glo-
balizado e percebemos que o mundo clama 
quase que pelas mesmas demandas, e uma 

é a falta de esperança generalizada. Quando 
Deus nos deu o tema Cartas para o Mundo, 
percebemos que aquela situação vivida pelo 
apóstolo Paulo em Corinto é muito pareci-
da com o que enfrentamos hoje. Ele declara 
que devemos ser cartas abertas para serem 
lidas por todos – somos cartas de Cristo para 

um mundo sem esperança. 

“Vocês mesmos são a nossa carta, escrita 
-

dos. Vocês demonstram que são uma carta 
de Cristo, resultado do nosso ministério, es-
crita não com tinta, mas com o Espírito do 
Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em 

(2 Coríntios
3.2,3).

Nós temos a vida de Jesus, nós somos 
templo do Santo Espírito e temos a Palavra 
da verdade gravada em nosso coração. 
Segundo a própria Bíblia, nós somos verda-
deiras cartas de Deus. 

Há um clamor vindo do Brasil e de todas 

educação, justiça e amor. O mundo clama 
por Cristo. Somente no Senhor Jesus é pos-
sível encontrar as respostas aos questiona-
mentos da humanidade. Ele chama todos os 
alcançados pela sua boa nova a fazer com 

que a resposta chegue aos lugares mais re-
motos, atingindo corações endurecidos por 
falsas ideologias. Não importa qual seja o 
seu papel dentro desta missão; de alguma 
forma Deus o usará para levar a sua mensa-

escolhidos por Ele. 

Objetivos da Campanha
As igrejas poderão realizar uma 

Programação Missionária Especial, apre-
sentando vídeos com testemunhos missio-
nários, fotos, relatórios, mensagens, etc., 
e, nessa programação, levantar uma oferta 
especial para Missões. Essa oferta especial 
será encaminhada à SM/CIBI para estrutu-
rar e apoiar os trabalhos missionários trans-
culturais. É uma oportunidade que desperta-
rá interesse dos departamentos internos das 
igrejas desde o maternal até o adulto.

TODOS OS POVOS

CAMPANHA DE MISSÕES TRANSCULTURAIS

Secretaria de Missões

O 
Dia Nacional de oferta 
Missionária tem por objetivo 
despertar nas nossas igrejas dois 

o 
primeiro é estabelecer e fortalecer os pro-
jetos da SM/CIBI (Secretaria de Missões 
da CIBI), com alvos e estratégias, tendo o 
objetivo de alcançar regiões sem o conhe-
cimento do Evangelho tanto aqui no Brasil 
quanto em outros países. O segundo é sal-
dar, enquanto ainda há tempo, nossa dívida 
com a ordem do Mestre, conforme Mateus 
28.18-20. Sugerimos que adotem o 2º do-
mingo de setembro como dia Nacional de 
Oferta Missionária em sua igreja local. 

Orientações quanto à arrecadação das 
ofertas

DIA DE OFERTA MISSIONÁRIA

Cada pastor ou líder de Missões das 
igrejas têm a liberdade de desenvolver a 
Campanha como melhor lhe convier e de 
acordo com a quantidade de crentes e as pe-
culiaridades de cada igreja. Após a arreca-
dação e contabilização das ofertas, as igrejas 
enviarão os valores arrecadados à SM/CIBI 
através de depósito bancário ou através do 
PIX ( ).

Nosso Clamor
Contamos com a valiosa ajuda dos pas-

tores e líderes que Deus tem posto à frente 
de nossas igrejas e clamamos ao Senhor da 
Seara que esta visão missionária seja uma 

-
ções de vocês e de suas ovelhas, no sentido 
de cumprirem a ordem divina de evange-

lizar o Brasil e o mundo. Contamos com 
sua ajuda para a realização desta grande 

-

Faça de sua igreja, a cada dia, uma igreja 
missionária sendo uma igreja missionária 
em sua localidade, enviando missionários, 
orando pelos missionários e contribuindo, 
principalmente, para as necessidades dos 
nossos projetos e de nossos missionários.

Somos Cartas Vivas para o Mundo!
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FEPAS

C
om muita alegria com-
partilhamos as fotos de 
ações que Igrejas Batistas 
Independentes e projetos so-

ciais federados realizaram em suas co-
munidades no Dia de Ação Social da 
CIBI que aconteceu no dia 7 de agosto, 
quando também celebramos 36 anos da 
FEPAS! 

O tema da campanha esse ano é “Fé 
na Comunidade – Lugar de Servir”. O 
intuito é que a prática do amor e das 
boas obras cheguem às comunidades 
e as igrejas exerçam a fé na localidade 
onde estão plantadas. 

Desejamos que as ações realizadas 

nesse dia, mas que seja algo contínuo 
para que o amor de Jesus chegue a todos 
através de uma igreja que seja relevante, 
para além das quatro paredes. Sinalizar 
o Reino de Deus é também se preocupar 

com a transformação social dos que nos 
cercam, com gestos de amor e solida-
riedade. 

Diante do cenário que o mundo tem 
enfrentado, faz-se necessário a união 
que gera esperança. Sejamos mãos es-
tendidas, movidos pelo Senhor a servir 
ao próximo.

Louvamos a Deus pela vida dos ir-
mãos que se dispuseram a realizar as 
ações nesse dia tão importante para a 

-
bemos o envolvimento da igreja com a 
comunidade.

Em especial, agradecemos às Igrejas:

do Jd. Novo Maracanã (Campinas/SP)
- 1° Igreja Batista Independente Betel 
(Caruaru/PE)
- Igreja Batista Independente Saciar 
(Rio de Janeiro/RJ)

SP)
- Igreja Batista Independente Pedra 
Viva (Paulínia/SP)
- Igreja Batista Independente (Balsas/
MA)
- Igreja Batista Independente 
(Pacaraima/RR)
- Igreja Batista Independente 
(Fortaleza/CE)
- Igreja Batista Ágape (São Félix/BA)
- Igreja Batista Independente 
(Arapongas/PR)
- Igreja Batista Independente/ Projeto 
Acolher (Macapá/AP)

Se a sua igreja/projeto realizou algu-
ma ação, envie as fotos e descrição das 
atividades para o e-mail servicosocial@
fepas.org.br, com prazer divulgaremos 
em nossas redes.

Pr. Gilberto Gedaías Alves
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“D
epois eu ligo”; 
“Mais tarde eu 
faço”; “Outro dia eu 
falo”; “Faço a troca 

em outra ocasião”; “Um dia eu mudo”; 
“Qualquer hora eu passo por lá” – as 
desculpas e razões para deixar para ou-
tra hora o que poderíamos fazer hoje 
são muitas! 

Somos todos mestres em procrastinar, 
em deixar para amanhã o que não quere-
mos fazer hoje. Como quase todo aluno, 
eu deixava os estudos e os trabalhos até o 

muitas desculpas de alunos que queriam 
mais um prazo para terminar a tarefa 
que havia sido dada há mais de um mês. 
Como pastor, ouço frequentemente argu-

-
que não é a hora de pedir perdão, de mu-
dar de vida ou, simplesmente, adquirir 
um novo hábito. Empurramos para fren-
te o que poderíamos fazer hoje, como se 
depois fosse melhor, como se mais tarde 
fosse mais fácil.

Aparentemente, não nos damos conta 
de que mais tarde o café está frio. Que 
depois as prioridades são outras. Que 
um dia o encanto acabou. E, mais tarde, 

um dia já é a tarde demais. As pessoas 
-

velhecem e morrem. Até as memórias se 
apagam. O dia se torna em noite. Os anos 
se acumulam e passam.

Por que temos medo do agora? O que 
existe de tão especial no hoje que faz 
com que todo o resto seja deixado para 
depois? O autor Millôr Fernandes es-
creveu certa vez: “Quem mata o tempo 
não é um assassino: é um suicida” (no 
livro Trinta Anos de Mim Mesmo). Não 
creio que estejamos matando o tempo 
sem fazer nada e, sim, preenchendo o 
tempo com inutilidades. Deixamos para 
depois aquilo que realmente deveríamos 
ou gostaríamos de fazer. E que jogue a 
primeira pedra quem não “perde” tempo 
assistindo vídeos no Youtube, Instagram 
ou TikTok, preso a jogos e passatempos 
no celular e no tablet, ou deitado no sofá 
da sala assistindo a um jogo de futebol 
sem qualquer importância. 

Por outro lado, essa preocupação é 
uma armadilha. Somos tentados a ima-
ginar que, para usar bem o tempo, é pre-

possível de atividades. Assim, estamos 
numa época em que se corre para todo 

lado atrás de cursos, atividades e progra-
mações – tudo para não perder tempo e 

tempo para sentar e conversar, para sim-
plesmente estar junto sem olhar para o 
relógio. 

Não creio que viver o tempo que te-
mos seja apenas fazer uma série de ati-
vidades. Às vezes, usar bem seu tempo 

-

numa praia ou em casa gastando tempo. 
Salomão, o Rei de Israel, escreveu 

que “tudo tem seu tempo determinado, 
e há tempo para todo propósito debaixo 
do céu” (Ec 3.1). Nem tudo que preci-
samos fazer precisa ser feito hoje. Mas 

-
caria melhor se feito outro dia. Depois a 
vida acaba. Depois começa a vida eterna, 
um outro tempo – mas aí é outra história, 
e ninguém de nós sabe quando esse de-
pois chega. 

DEPOIS

Pr. Leif Ekström

lae@telia.com

FERMATA
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E
ntre os dias 20 e 26 de 
junho foi realizada a 
Conferência de Torp nos 
arredores de Örebro. A 

conferência comemorou 135 anos 
e fazia três anos que não nos reu-
níamos assim devido à pandemia. 
A Interact é que organiza a confe-
rência, considerada uma conferên-
cia cristã com vários preletores de 
outros lugares. Paralelamente, são 
organizados vários seminários e ati-
vidades em que as pessoas podem 
escolher em qual participar. 

Para mim o grande destaque des-
te ano foi a participação do Hélder 
Favarin como preletor principal 
no sábado (25). Foi muito bom! 
Conseguimos descrever nossa cone-
xão por meio do trabalho da CIBI. 
As pregações foram, em sua maio-
ria, em inglês, com exceção do do-
mingo de manhã que foi em portu-
guês por ser um culto de missões. As 
mensagens ministradas foram muito 
boas e ele realmente conseguiu tra-
zer novas ideias e perspectivas para 
os participantes.

Também pudemos trazer algumas 
pessoas especiais da Espanha. Uma 
delas foi Emma McCallion, que é 
originalmente da Irlanda do Norte e 
trabalha na Espanha há 10 anos com 
foco em ações contra o tráfico hu-
mano. Todos os anos, mulheres de 
diferentes países são enganadas com 
propostas de trabalho na Europa 
(elas são capturadas e usadas como 
prostitutas). É o que chamamos de 
escravidão moderna. Hoje existem 
mais pessoas em estado de escravi-
dão do que nos tempos de escravidão 

em séculos passados. Emma lidera 
uma equipe que faz um trabalho na 
rua e ajuda as mulheres de diferentes 
formas, inclusive em ações de res-
gate. A organização se chama Silla 
Vacía e a missionária da Interact 
na Espanha faz parte dessa equipe. 
Além de trabalhar nas ruas dando 
suporte a mulheres, Emma é cantora 

Pudemos, durante uma noite, ouvi-la 
cantar e fizemos entrevistas com di-
ferentes missionários da Interact que 
trabalham na mesma área na Ásia, 

falou para adolescentes e ministrou 
um seminário sobre seu processo 

MAIS UMA CONFERÊNCIA REALIZADA EM TORP

INTERACT
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criativo transformando a frustração 

Da Espanha também vieram vá-
rias pessoas ligadas ao nosso minis-
tério de evangelização entre moto-
queiros. Tivemos vários seminários 
com o nosso missionário Ferro sobre 
como alcançar pessoas em culturas 
de clã e nas grandes cidades.

Além do Hélder, esteve presente 
-

da ao movimento de Lausanne na 
Europa, Kate Coleman. Tivemos um 
tempo precioso com ela, com quem 
manteremos contato, inclusive, para 
o seu retorno para a conferência dos 
ministros da Interact em novembro.

Na noite de sabádo tivemos um 
concerto inesquecível com o cantor 

-
sicas conhecidas que impactaram a 
vida das pessoas e continuam sendo 
cantadas.

Finalizamos a conferência mui-
to satisfeitos com os resultados. 
Esperamos que o que foi semeado 
nestes dias possa ser ceifado no fu-
turo!

Que a paz de Cristo esteja com você!

Temos recebido pedidos de oração pela saúde de alguns de nossos 
mobilizadores. Em Fortaleza (CE), enfrentamos a burocracia que 

escolas. Também estamos testando um aplicativo de monitoramento da 
alimentação escolar. 
Neste mês oremos:

Pela saúde de Mariana, Wilson e Aline, mobilizadores do Projeto Fé 
Cidadã.
Para que as autoridades responsáveis pela educação em Fortaleza 

sobre transparência nas escolas.

corrupção encontrados.
Para que o aplicativo de monitoramento de alimentação escolar em 
teste seja uma ferramenta útil ao Projeto Fé Cidadã.

Anna Maria Jonsson 
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CAPA

O 
Reino de Deus é o cerne 
do Evangelho de Jesus. 
Compreendê-lo é entender 
a raiz da qual surge uma 

teologia de Jesus para o nosso tempo.
“O reino de Deus não vem com 

aparência exterior; nem dirão: Ei-lo 
aqui! ou: Ei-lo ali! pois o reino de 
Deus está dentro de vós” (Lc 17.20b-
21). Esta foi a resposta de Jesus ao ser 
indagado por fariseus sobre quando 
viria o Reino de Deus. Sua resposta 
é direta sem deixar de ser cativante, e 
nos ajuda a compreender a concepção 
de Reino de Deus.

Os fariseus questionam a tempo-
ralidade do Reino, isto é, quando ele 
vem no pano de fundo de um profun-
do anseio político, religioso e histó-
rico. Estes três imbricados entre si, 

“JÁ” E “AINDA NÃO” – AMBIGUIDADE NA 
ESCATOLOGIA DO REINO DE DEUS

como sugere Bruce J. Malina1. Os ju-
deus viviam sob a expectativa da rea-
lização política e histórica do Reino 
de Deus desde que Judá fora invadida 
no ano 575 a.C. pelos poderosos exér-
citos babilônicos de Nabucodonosor2. 
Com o exílio, um dos momentos mais 
dramáticos da história do povo, per-
dendo apenas para a dramaticidade da 
escravidão no Egito, a ideia de Reino 
de Deus aparece como a expectativa 
de um povo em retornar à sua terra na-
tal e se reorganizar socialmente.

Para tanto, juntamente com a espe-
rança do estabelecimento de um Reino 
de Deus político e histórico, surgiu, na 
alma do povo, principalmente a partir 
do Terceiro Isaías – que compreende 
os capítulos 40-55 do livro do profeta 
Isaías –, o anseio pelo cumprimento 

da promessa de Deus feita a Davi de 
que jamais faltaria um rei davídico no 
trono de Israel (1Rs 2.4). É aqui que 
a expectativa pela restauração do rei-
no davídico se transforma em teologia 
messiânica. O Terceiro Isaías é que 
oferecerá as bases proféticas e episte-
mológicas para a consolidação de um 
pensamento inovador acerca do Reino 
de Deus, não mais temporal-histórico
-político, mas atemporal-celeste-espi-
ritual. É nesse sentido que Jesus deixa 
claro, ao ser perguntado por Pilatos se 
era o rei dos judeus, “o meu reino não 
é deste mundo” (João 18.36).

De que natureza, então, é o Reino 
de Deus? A primeira resposta que te-
mos a oferecer é a já dada: ela é de 
natureza atemporal-celeste-espiri-
tual. Contudo, de maneira alguma se 
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quer dizer que a concepção de Reino 
de Deus em Jesus é estritamente me-
tafísica. Ela habita um espaço exis-
tencial de uma realidade ambivalen-
te, pois, assim como contribui Oscar 
Cullmann, o Reino de Deus permeia 
uma tensão escatológica entre o “já” e 
o “ainda não” de sua existência, uma 

-
sim como o Reino de Deus chegou
(Lc 11.20), semelhantemente ele está 
próximo (Lc 10.9). Presente e futuro 
estão numa perene dinâmica teológica 
quando o assunto é o Reino de Deus.

O Reino de Deus é presente porque 
veio na pessoa de Jesus, o Cristo, e 
inaugurou desde já uma política-do-á-
gape no coração de todo o que crê e 
que tem efeito agora. Essa política-do
-ágape é operada pelo Espírito Santo 
que, transformando-nos segundo o 
caráter de Jesus no desenvolver de 

criatura. Reino de Deus, nesse senti-
do, traduz-se numa experiência íntima 
e profunda de governo de Deus sobre 
a totalidade de nosso ser: do que so-
mos, sentimos, pensamos, realizamos 
e desejamos. É um novo eon (nova 
ordem)3, possível apenas pelo agir 
do Espírito Santo que nos humaniza 
na divindade humanitária de Jesus de 
Nazaré, tornando-nos como Ele foi 
em sua humanidade solidária, amoro-
sa, empática e salvadora.

Em sua manifestação enquanto 
“já” o Reino de Deus quer acontecer 
no hoje de nossa vida e de nossos re-
lacionamentos. Quer destronar o im-
pério das trevas que dantes governava 
nosso íntimo pelos princípios da carne 
e do ódio, das dissensões, divisões e 
do egoísmo, revogados pelas novas 
normas espirituais e éticas do Reino 
de Deus. Sendo regidos pelo Reino 
de Deus em nós, passamos a ser regi-
dos pelo mesmo Reino entre nós. Ou 
seja, a experiência do Reino de Deus, 

da governança do Senhor sobre nos-

subjetividade de um Ego, mas desbor-
da para-além nos outros, naqueles que 
Jesus chamou de “próximo”. Tal ex-
periência alcança-nos em nossa subje-
tividade para, a partir de nós, tornar-se 
vida na vida dos outros; promovendo 
na salvação a aparição de uma nova 
humanidade inaugurada na Igreja, que 
pretende ser humanidade nos termos 
de Jesus, do ágape para todas as gen-
tes.

É nessa percepção do Reino de 
Deus enquanto “já” que somos desa-

“sal 
da terra e luz do mundo” (Mt 5.13-
16). Todavia, devemos ter cuidado 
para não “pesar a mão no sal”, ou 
aumentar a intensidade da luz. Jesus 
nos chama para sermos sal que ressal-
ta sabor, não que amarga a vida por 
extremismos religiosos. Luz que faz 
enxergar a beleza do Evangelho, não 
que ofusca a ponto de cegar em defesa 
de fundamentalismos desnecessários. 
É importante salientar isso em razão 
do surgimento de experiências reli-
giosas nocivas e violentas, que nada 
condizem com o verdadeiro e singelo 

mas buscar transformar o mundo, ten-
do-o como espaço de manifestação de 
nossa vocação, produzindo uma trans-
formação sadia, benfazeja, cuidadora 
e afetuosa da vida e do mundo.

Não se pode, entretanto, achar que 
o Reino de Deus é uma realidade so-

-
recionaremos o olhar da Igreja mais 
para o campo da história e do hoje, do 
que para o do ali e além do Reino eter-
no do Senhor.

Enquanto Igreja, caminhamos com 
os pés no chão da vida sem perder de 
vista a cruz que aponta para a eter-
nidade. Trabalhamos pela efetivação 

dos princípios do Reino de Deus na 
imanência, sem deixar de nutrir em 
nosso coração um intenso anseio pela 

-
co, crendo que a melhor colheita se 
dará no paradisíaco Reino dos Céus.

É preciso que nos conscientizemos 
dessa verdade mais do que nunca. Em 
meio a um evangelicalismo da prospe-
ridade, do mercado religioso, da nova 
teologia coach, da busca cada vez 
mais frequente por espaços que ofer-
tem experiências sensoriais que fazem 
bem ao ego – experiências para o hoje 
– é tempo de resgatar as verdadeiras 
faces do Reino, que são “justiça, paz e 
alegria no Espírito” (Rm 14.17).

Que o Espírito de Jesus nos aju-
de a fazer de seu Reino uma realida-
de transformadora agora, sem deixar 
de saber-nos pertencentes ao amanhã 
do glorioso Reino eternal de nosso 
Senhor e Salvador.

Dalmo Batista Santiago Jr.

Notas:
1 MALINA, Bruce J. O Evangelho 
Social de Jesus: O Reino de Deus em 
Perspectiva Mediterrânea. Tradução: 
Luiz Alexandre Solano Rossi. São 
Paulo: Paulus, 2004. P. 104.
2 NAKANOSE, Shigeyuki; PEDRO, 
Enlda de Paula. Como ler a Bíblia o 
Terceiro Isaías: Novo Céu e Nova 
Terra. São Paulo: Paulus, 2014. P. 25.
3 TILLICH, PAUL. Teologia 
Sistemática

Leopoldo: Sinoldal, 2005. P. 497.
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H
á algum tempo, sentimos o 
direcionamento de usarmos 
o tema “Novos Começos” 
como slogan de trabalho para 

(SP). Contudo, não tínhamos no coração 
a intenção de fazer grandes revoluções 
ou promover muitos eventos. Nos veio 
fortemente ao coração um profundo de-
sejo de voltar os olhos para a simplici-
dade do Evangelho de Jesus Cristo. Isso 
porque, muitas vezes, é possível que nos 
percamos em meio às muitas novidades 

-
dáveis à Igreja de Cristo. 

Assim, como igreja local, temos nos 
empenhado, essencialmente, uma busca 
por aquilo que alguns denominariam de 
“Cristocentricidade”, isto é, Jesus Cristo 
sendo o assunto absoluto e central em 
cada vida, em cada ajuntamento e em 
cada evento que é realizado. 

Nessa perspectiva, desejamos avan-
çar com o “coração missionário”, que 

-
de a sua origem. Já nos tempos idos, lá 
pelo início dos anos 70, quando o pastor 
Robertinho Costa ainda conduzia nossa 
igreja, era comum recebermos a visita de 
missionários nacionais e transculturais. 
Com o passar dos anos, esse ardor só 
aumentou em nosso contexto e, por isso, 
nosso povo continua apaixonado e en-
volvido com a obra. Inclusive nosso mi-
nistério de intercessão mantém constante 
contato com missionários (nacionais e 
transculturais), realizando chamadas por 
vídeo para conversar, compartilhar desa-

Entre os dias 23 e 31 de julho, pela 
graça do Senhor, um grupo de irmãos vi-
sitou os pastores Pedro Sertão e Sueli, na 
cidade de Itaporanga (PB). Durante esse 
período, eles realizaram as mais diversas 
atividades, desde evangelismo e apoio 
nos cultos, até atendimentos médicos 
e reformas no prédio onde funciona o 
Projeto Social. 

Seguimos envolvidos, pela graça de 
Jesus Cristo, desejosos de que a nossa 
maneira de ser Igreja agrade ao coração 
do nosso Pai celestial.

José Moisés - correspondente
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CENTRO
ADMINISTRATIVO

INFORMA
Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CIBIBA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das seccionais da UMBI seguem a mesma lógica da 

sigla CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do 

Estado de São Paulo 

CIBI Cristina Cesar / Norcides Filho

contato@cibi.org.br

SM Pamela Souza

secretaria@smcibi.org

FEPAS Janaína Vicencio

fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia  

stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes

pedidos@ebi.org.br

Telefones 
do Centro 

Administrativo da CIBI

STBI em Campinas (SP)

E-mail: stbi@cibi.org.br
Site: www.estudeteologia.com
Direção: Georgino Chaves

STBISul em Esteio (RS)
Fone: (51) 3033-4141

Site: www.stbisul.com
Direção: Pr. Cleo H. Bloch

STBISP em São Paulo (SP)

E-mail: stbisp@hotmail.com 
Site: stbisp.com.br
Direção: Pr. José Carlos Loureiro

STBIPAR em Cascavel (PR)

Site: stbipar.org
Direção: Ir. Roseli Souza

STBINE
em Feira de Santana (BA)
Fone: (75) 3223-2120 
E-mail: contato@stbine.org
Direção: Pra. Dinamar Rossinholi

SETEBISBA
em Guanambi (BA)
Fone: (77) 3451-2667 
Blog: setebisba.blogspot.com

SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)

Seminários

Banco: 104 - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - PCD E RETALHOS
Agência: 2908 / Conta: 00001283-8 / Tipo Conta: CC - PIX: contacef@cibi.org.br

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - PCD

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MISSÕES
Agência: 0046 / Conta: 449978-6 / Tipo Conta: CC - PIX: smissoes@cibi.org.br

Banco: 748 - BANCO SICREDI - PCD
Agência: 0740 / Conta: 75378-5 / Tipo Conta: CC - PIX: cibi.sicredi@cibi.org.br

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MOCIDADE BATISTA INDEPENDENTE
Agência: 0046 / Conta: 425300-0 / Tipo Conta: CC - PIX: mobi@cibi.org.br

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - JUNTA FEMININA NACIONAL
Agência: 0046 / Conta: 322691-3 / Tipo Conta: CC - PIX: juntafeminina@cibi.org.br

Contas bancárias da CIBI
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CIBIERGS PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

70002 IBIB Cachoeirinha - RS  -  300,00  -  - 

70020 IEBB Camaquã - RS  628,00  -  -  - 

70514 IBI VIDA NOVA Canoas - RS  400,00  -  -  - 

70079 IBIB Carazinho - RS  835,00  -  -  - 

70036 IEBI Frederico Westphalen - RS  660,00  -  -  - 

103409 IBI VIDA NOVA  573,10  -  -  - 

70011 IEB  490,00  300,00  -  - 

42164 IBI MANANCIAL  71,00  -  -  - 

70081 IEBI Ivoti - RS  525,75  -  -  - 

100977 IBIB Nonoai - RS  509,00  -  -  - 

70031 IEBI Novo Hamburgo - RS  564,06  -  -  - 

70056 IBIE Novo Hamburgo - RS  2.030,00  -  -  - 

70019 IEBF Pelotas - RS  600,00  -  -  - 

70042 IEBB Pelotas - RS  692,00  800,00  -  - 

90011 1ª IEBB Porto Alegre - RS  5.105,00  2.450,00  -  - 

102386 IBI EMANUEL Porto Alegre - RS  250,00  200,00  -  - 

70023 1ª IEB  3.500,00  2.900,00  -  - 

70046 IBB Santa Maria - RS  -  1.000,00  -  - 

70026 IBIF Santa Rosa - RS  1.721,00  1.000,00  -  - 

70501 Sta Vit. do Palmar - RS  591,30  350,00  100,00  - 

70092 IEB São José do Norte - RS  3.341,40  800,00  -  - 

102444 IBI V. DOS SINOS São Leopoldo - RS  612,00  -  -  - 

70505 1ª IEB São L. do Sul - RS  -  100,00  -  - 

42185 IEBB Sapiranga - RS  105,00  -  -  - 

70029 IBI Sapiranga - RS  238,47  -  -  - 

70009 IB BETANIA Sapucaia do Sul - RS  277,50  -  - 

70030 1ª IEBI Sapucaia do Sul - RS  3.600,00  -  -  - 

70028 IEBI Soledade - RS  1.112,33  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL 29.031,91  10.200,00  100,00  - 

CIBIESC  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

95067 IBI Abelardo Luz - SC  845,00  -  -  - 

71001 IEBI Chapecó - SC  9.303,00  -  -  - 

71017 IBI Entre Rios - SC  1.027,00  -  -  - 

42151 IBI Ipuaçu - SC  292,50  -  -  - 

71002 IBI São José - SC  2.556,69  531,08  -  - 

71003 1ª IBI Xanxerê - SC  1.488,00  -  -  - 

71010 2ª IBI Xanxerê - SC  545,00  -  -  - 

71015 IBF Xanxerê - SC  250,00  -  -  - 

71004 IEBI XAXIM Xaxim - SC  505,20  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL 16.812,39  531,08  -  - 

CIBIPAR  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

100322 2ª IBI JD. S. RAFAEL Arapongas - PR  511,00  -  -  - 

72004 IBI N. BANDEIRANTES Cambé - PR  240,00  -  -  - 

72039 IBIB Campo Magro - PR  250,00  -  -  - 

72005 IBI Cascavel - PR  3.412,00  2.200,00  -  - 

72508 IBI STA CRUZ Cascavel - PR  229,40  -  -  - 

100033 IBI JD. EUROPA Cascavel - PR  172,55  -  -  - 

72030 IBI Chopinzinho - PR  352,75  -  -  - 

100910 1ª IBI Colombo - PR  264,00  -  -  - 

72006 1ª IBI Curitiba - PR  2.205,08  900,00  -  - 

72034 IBI FAZENDINHA Curitiba - PR  1.312,00  1.000,00  -  - 

72502 IBI N. VIDA Curitiba - PR  362,75  -  -  - 

72505 IBIF B. NOVO A Curitiba - PR  226,00  -  -  - 

100050 8ª IBIF Curitiba - PR  559,00  350,00  -  - 

100139 1ª IBI  801,00  360,00  -  - 

72044 IBI Foz do Iguaçu - PR  230,00  -  -  - 

72037 IBI  755,00  -  -  - 

100636 IBI  382,50  -  -  - 

72008 IBI  670,00  -  -  - 

100164 IBI Ibiporã - PR  29,52  -  -  - 

72012 1º IBF Londrina - PR  875,56  600,00  -  - 

72013 2ª IBI Londrina - PR  397,81  -  -  - 

72014 3ª IBI VIOLIM Londrina - PR  300,58  -  -  - 

72056 Londrina - PR  150,00  -  -  - 

100542 IBI Matelândia - PR  208,00  -  -  - 

100130 Matinhos - PR  200,00  -  -  - 

72015 1ª IBI Paranaguá - PR  781,95  -  -  - 

103426 3ª IBI Paranaguá - PR  451,05  -  -  - 

72028 IBI Pato Branco - PR  300,00  -  -  - 

100176 CM.IBI Pérola - PR  290,00  -  -  - 

103406 7ª IBI  565,00  -  -  - 

72510 IBI Quedas do Iguaçu - PR  975,47  -  -  - 

72018 IBI Rolândia - PR  800,00  800,00  -  - 

100187 CM. IBI Santa Helena - PR  241,90  -  -  - 

72001 IBF N. SARANDI Toledo - PR  493,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL 19.994,87  6.210,00  -  - 

CIBILA  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

100622 IBI  419,00  -  -  - 

73531 IBI Sinop - MT  1.500,00  1.000,00  -  - 

72048 IBI Sorriso - MT  700,00  -  -  - 

72068 IBI Imbituva - PR  249,00  -  -  - 

72050 2ª IBI M. Cândido Rondon - PR  -  1.050,00  -  - 

80003 IBI Nova Santa Rosa - PR  1.147,00  -  -  - 

100011 CIBILA Nova Santa Rosa - PR  -  600,00  -  - 

80001 IBI S. R. D’OESTE Terra Roxa - PR  297,90  -  -  - 

80015 IBI V. PRATOS Novo Machado - RS  600,00  -  -  - 

71012 IBI Jaraguá do Sul - SC  1.768,00  340,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  6.680,90  2.990,00  -  - 

CIBIESP  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

74041 IBF  -  800,00  -  - 

73001 IBF Americana - SP  60,00  -  -  - 

100962 IBI PEDRAS VIVAS Araçatuba - SP  300,00  -  -  - 

73003 IBFI Botucatu - SP  2.094,18  1.700,00  -  - 

73005 IBF BOMFIM Campinas - SP  200,00  4.304,00  -  - 

73006 2ª IBF Campinas - SP  195,00  -  -  - 

73043 IBF JD. S. ROSA Campinas - SP  568,00  -  -  - 

73075 IBIM DEUS PROVEDOR Campinas - SP  1.090,00  -  -  - 

73117 IBIF J.N. MARACANA Campinas - SP  505,00  800,00  -  - 

73008 IBF Capão Bonito - SP  300,00  -  -  - 

100954 IBI Conchas - SP  290,00  -  -  - 

103425 Francisco Morato - SP  219,25  -  -  - 

73110 IBI Franco da Rocha - SP  60,00  400,00  -  - 

73037 1ª IBI PARAVENTI  -  1.024,00  -  - 

73524 IBF JD. DO ALAMO  77,20  60,00  -  - 

101059 IB AL. EM CRISTO  222,00  -  -  - 

73085 IBF  200,00  -  -  - 

73033 PIBI N. ALIANCA Itapetininga - SP  66,00  -  -  - 

73014 1ª IBF Mauá - SP  -  150,00  -  - 

73527 IBIF JD. MAUA Mauá - SP  430,00  -  -  - 

73066 1ª IBIF V. FRIA Mogi das Cruzes - SP  327,00  500,00  -  - 

100902 IBIF Mogi das Cruzes - SP  1.115,00  -  -  - 

100624 IBI P. VIVA Paulínia - SP  1.526,26  1.395,00  -  - 

103421 Paulínia - SP  153,00  -  -  - 

73023 IBI Pedreira - SP  260,00  -  -  - 

73107 IBI S. Antônio de Posse - SP  120,00  -  -  - 

73017 1ª IBF São Caetano do Sul - SP  843,10  900,00  -  - 

101074 IBI ATOS 29 São Caetano do Sul - SP  200,00  320,00  -  - 

73018 São Paulo - SP  500,00  -  -  - 

73019 IBF C. PATRIARCA São Paulo - SP  876,42  2.000,00  -  - 

73021 IBI V. MANCHESTER São Paulo - SP  250,00  -  -  - 

73040 IBF PQ. SAVOY São Paulo - SP  222,20  -  -  - 

73048 IBF V. MARIA São Paulo - SP  358,00  -  -  - 

73054 IBI JD. ITAMARATI São Paulo - SP  250,00  -  -  - 

73510 IBF JD. COLONIAL São Paulo - SP  200,00  710,00  -  - 

73513 IBF JD. LARANJEIRAS São Paulo - SP  550,00  1.712,00  -  - 
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77025 IBIF JD. PLANALTO São Paulo - SP  100,00  -  -  - 

100042 CIBIESP São Paulo - SP  -  1.000,00  -  - 

100914 1ª IBF C.TIRADENTES São Paulo - SP  -  418,00  -  - 

73026 IBB Sorocaba - SP  1.275,50  1.700,60  -  - 

73031 IBI Tatuí - SP  100,00  -  -  - 

73084 IBI Teodoro Sampaio - SP  1.103,00  2.000,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL 17.206,11  21.893,60  -  - 

CIBIMAT  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

78015 IBI Cáceres - MT  250,00  40,00  -  - 

78002 IBF Cuiabá - MT  421,00  185,00  -  - 

78005 IBIE  300,00  -  -  - 

100061 CIBIMAT  -  1.100,00  -  - 

95060 IBI VILA RICA Vila Rica - MT  443,70  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.414,70  1.325,00  -  - 

CIBIES  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

74039 IBIF COQUEIRAL Aracruz - ES  700,00  1.300,00  -  - 

103390 CBI MORIAH  3.131,00  -  -  - 

74075 IBI  500,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  4.331,00  1.300,00  -  - 

CIBIMINAS  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

74016 IB HERMON  250,00  -  -  - 

74009 IBI MANANCIAL  850,00  150,00  -  - 

74032 4ª IBI  300,00  -  -  - 

74054 6ª IBI  154,00  -  -  - 

75508 7ª IBI  180,00  -  -  - 

101058 10ª IBI  50,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.784,00  150,00  -  - 

CIBIERJ  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

100739 IBI EBENEZER Niterói - RJ  659,85  -  -  - 

101219 IBI ANTIOQUIA Petrópolis - RJ  65,00  -  -  - 

74053 IBI M. SOCORRO Rio de Janeiro - RJ  979,00  350,00  -  - 

74070 IBI SACIAR Rio de Janeiro - RJ  50,00  -  -  - 

101220 IBI P. DE VIDA ETERNA Rio de Janeiro - RJ  120,00  -  -  - 

102517 IBI C. DO CONSERTO Rio de Janeiro - RJ  150,00  -  600,00  - 

103404 IBI TORRE FORTE Rio de Janeiro - RJ  150,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  2.173,85  350,00  600,00  - 

CIBIEG  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

81013 IBI S. DOURADA  388,43  -  -  - 

81018 1ª IBI  849,53  600,00  -  - 

81502 2ª IBI  582,45  -  -  - 

81503 IBI C. VERA CRUZ  200,00  -  -  - 

101269 IBI PQ. MONTREAL  210,92  -  -  - 

103399  39,00  -  -  - 

81017 IBI SHEKINAH  735,31  100,00  -  - 

81001 IBI S. HELENA  439,63  -  -  - 

81002 IBI JD. AMERICA  1.100,00  -  -  - 

81008 1ª IBI V. SÃO PAULO  1.500,00  -  -  - 

81016 IBI PAL. DA VIDA  274,49  -  -  - 

100860 IBI MANAÉM  115,00  -  -  - 

101010 IBI LUZ E VIDA  233,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  6.667,76  700,00  -  - 

CRIBI-BC  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

79024 IBI A. DA ALIANCA Macapá - AP  49,00  -  -  - 

75003 IBI PLANALTO Brasília - DF  2.599,19  1.420,00  -  - 

75004 IBI DAS NAÇOES Brasília - DF  -  600,00  -  - 

75008 1ª IBI SAMAMBAIA Brasília - DF  2.216,00  -  -  - 

75014 IBI BOAS NOVAS Brasília - DF  152,00  -  -  - 

75019 IBI ATOS Brasília - DF  150,00  -  -  - 

75030 IBI BETESDA Brasília - DF  181,10  -  -  - 

75016 IBI  977,99  600,00  -  - 

75012 IBI  1.741,89  900,00  -  - 

75050 IBI JD SERRANO  812,00  -  -  - 

75505 IBI SHEKINAH  1.180,96  -  912,15  - 

75011 IBI SIÃO  -  -  500,00  - 

TOTAL DA REGIONAL 10.060,13  3.520,00  1.412,15  - 

CIBICE  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

77005 IBI PQ. DOIS IRMÃOS Fortaleza - CE  714,30  500,00  -  - 

77021 Fortaleza - CE  2.194,00  -  -  - 

101228 IBI DO CARIRI Juazeiro do Norte - CE  391,00  -  -  - 

100990 IBI Balsas - MA  150,92  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.450,22  500,00  -  - 

CIBIPE  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

100208 2ª IBIB Caruaru - PE  122,00  -  -  - 

100209 3ª IBIB Caruaru - PE  284,00  -  -  - 

101049 5ª IBIB Caruaru - PE  277,50  -  -  - 

103375 4ª IBIB Caruaru - PE  217,15  -  470,00 

77006 IBI EBENEZER  -  900,00  -  - 

101246 1ª IBI OURO PRETO Olinda - PE  201,74  300,00  -  - 

77017 IBI L. DOS VALES Petrolina - PE  465,00  -  -  - 

100078 Recife - PE  272,00  -  -  - 

100217 IBI São L. da Mata - PE  -  280,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.839,39  1.480,00  470,00  - 

CIBIPB  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

77059 IEBI Bayeux - PB  210,00  -  -  - 

103392 IBI SHALOM Bayeux - PB  200,00  -  -  - 

77003 IBIB  340,00  280,00  -  - 

103401 IB NOVA VIDA Diamante - PB  92,00  -  -  - 

77078 IBB Esperança - PB  55,00  -  -  - 

103373 IBI Remígio - PB  372,00  -  -  - 

77010 IBIB TIBIRI II Santa Rita - PB  1.200,00  -  -  - 

77049 IBIB M. MOURA Santa Rita - PB  -  600,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  2.469,00  880,00  -  - 

CIBIRN  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

77.022 IBIB SANTAREM Natal - RN  140,00  -  -  - 

77.082 IBI DO PANATIS Natal - RN  250,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  390,00  -  -  - 

CIBISA  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

102503 1ª IEB MISSIONARIA Coité do Nóia - AL  75,00  -  -  - 

77011 IBI SHEKINAH Maceió - AL  700,00  500,00  -  - 

77014 Maceió - AL  584,00  -  -  - 

77045 IBIF MANANCIAL Maceió - AL  310,00  -  -  - 

77075 IBI P. DO HORTO Maceió - AL  264,50  -  218,00  - 

77076 IB DA PAZ Maceió - AL  340,00  -  -  - 

95078 IBIF CLIMA BOM Maceió - AL  850,00  -  155,00  - 

100996 Maceió - AL  377,00  -  -  - 

103405 IBIE BEN. BENTES Maceió - AL  222,94  -  -  - 

103396 Marechal Deodoro - AL  557,00  -  -  - 

100099 IBI MANANCIAL Satuba - AL  347,05  232,05  -  - 

95053 IBI BETESDA N.a Sra do Socorro - SE  60,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  4.687,49  732,05  373,00  - 

CIBISBA  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

76001 IBF Aracatu - BA  906,73  300,00  -  - 

100602 IBIF Caculé - BA  160,00  -  -  - 

76006 IBIF Cândido Sales - BA  1.659,40  -  -  - 

76010 IBFI  2.029,08  -  -  - 

103380 IBI BETESDA  505,50  -  -  - 

76028 IBIF Ituaçu - BA  230,00  -  -  - 

100242 IBIF Jequié - BA  1.246,00  -  -  - 

76016 IBI Riacho de Santana - BA  1.200,38  355,00 

74025 IBIF  606,03 

TOTAL DA REGIONAL  8.543,12  655,00  -  - 

CIBI-BA PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

103391 IBI SINAI Conceição da Feira - BA  160,00  -  -  - 

76009 1ª IBIF Feira de Santana - BA  834,00  -  -  - 

100646 5ª IBIF Feira de Santana - BA  198,64  -  -  - 

102575 IBI COM. VIDA Feira de Santana - BA  492,00  -  -  - 
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8 Adm. Direta e Secretaria Executiva 33.710,86 10,23%

9 Adm. Indireta (Mat.Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/Eventos)

19.928,11 6,05%

10 Impostos/Taxas/ Docs. 1.238,89 0,38%

11 Contas de consumo 2.901,45 0,88%

12 Patrimônio e Manutenção 49.928,87 15,15%

Total 329.465,85 100%

1 Missões (miss. nac., transc. e secretaria) 188.395,25 57,18%

2 Seminário - Educação Teológica 2.692,00 0,82%

3 JET 2.886,76 0,88%

4 Mobi - Moc. Bat. Ind. 14.885,05 4,52%

5 FEPAS - Ação Social 8.307,95 2,52%

6 Editora Batista Independente 4.300,00 1,31%

7 Soc. Missionária 290,66 0,09%
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Seminário - Educação Teológica
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Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Eventos)
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0,88%
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Editora Batista Independente

15,15%12

57,18%

76018 São Félix - BA  300,00  -  -  - 

76030 IBI CAMPINHOS São Félix - BA  335,00  -  500,00  - 

TOTAL DA REGIONAL  2.319,64  -  500,00  - 

CIBIAR  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

78006 IBIE N. JERUSALEM Itacoatiara - AM  -  100,00  -  - 

100908 IBI Itacoatiara - AM  84,30  -  184,00  - 

79003 Manaus - AM  232,20  -  -  - 

100522 IBI R. DOCE Manaus - AM  283,67  -  -  - 

101050 IBI Z. LESTE Manaus - AM  910,50  -  -  - 

79014 IBF Boa Vista - RR  140,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.650,67  100,00  184,00  - 

CIBI  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

79006 IBIF Rio Branco - AC  -  1.212,00  -  - 

79001 IBI Altamira - PA  3.124,00  5.454,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.124,00  6.666,00  -  - 

ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  PCD ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS

101250 São Paulo - SP  -  500,00  -  - 

101258 FRIEDLER TIJ. EIRELI Sinop - MT  -  2.500,00  -  - 

2135 ALDA DA A. MATIAS São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2121 ALLAN DE CARVALHO São Paulo - SP  -  400,00  -  - 

2136 Biguaçu - SC  -  30,00  -  - 

724 CATIA APARECIDA Ribeirão Pires - SP  -  50,00  -  - 

911 DEBORA KOPACEK Santa Rosa - RS  -  100,00  -  - 

551 DENISE HAMMARSTROM São Paulo - SP  -  250,00  -  - 

1740 ELIANE HAMARSTRON Chapecó - SC  -  250,00  -  - 

1990 ELIAS KOSZELSKI Chapecó - SC  -  100,00  -  - 

1271 ELISEU ANTUNES Santa Maria - RS  -  20,00  -  - 

1266 ELMA C. ABREU São Lour. da Mata - PE  -  300,00  -  - 

2036 Xanxerê - SC  -  50,00  -  - 

2231 FABIO L. SOARES Rio de Janeiro - RJ  -  30,00  -  - 

2138 FLAVIA D. CORDEIRO São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

1952 São Paulo - SP  -  50,00  -  - 

917 São Paulo - SP  -  50,00  -  - 

593 HEBER DE OLIVEIRA São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2151 INÊS P. DE ARAUJO São Paulo - SP  -  50,00  -  - 

1478 Rio de Janeiro - RJ  -  500,00  -  - 

2137 JANAINA PEREIRA São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2230 JEAN J. DE MOURA Maceió - AL  -  500,00  -  - 

2234 Campinas - SP  -  60,00  -  - 

2016 JOSE LUIS DA SILVA Campinas - SP  -  30,00  -  - 

2018 JUÇARA SEABRA São Paulo - SP  -  30,00  -  - 

1926 LORNA I. ARNDT Itapira - SP  -  100,00  -  - 

322 MARCONE HAHAN Porto Alegre - RS  -  350,00  -  - 

732 MARIA C. TABORDA Santa Rosa - RS  -  340,00  -  - 

2008 MARIA SILVA São Paulo - SP  -  90,03  -  - 

966 MICHELE DA S. PEREIRA Rolândia - PR  -  30,00  -  - 

1084 NELIO LAZZAROTTO Curitiba - PR  -  250,00  -  - 

2099 NEUSA M. SILVA São Paulo - SP  -  100,00  -  - 

2013 PEDRA DE ESCAPE Vila Velha - ES  -  250,00  -  - 

2112 POLLYANNA RIBEIRO  -  40,00  -  - 

2116 RAFAEL P. MARTIN Santo André - SP  -  50,00  -  - 

2079 THAYS M. DOS SANTOS São Caetano do Sul - SP  -  100,00  -  - 

2054 ROBSON PERSSON Ijuí - RS  -  180,00  -  - 

2224 ROSELAINE S. JACKES Parobé - RS  -  30,00  -  - 

808 WANIA F. DE FREITAS Vila Rica - MT  -  50,00  -  - 

2222 WENDELL M. DE SOUZA São José - SC  -  30,00  -  - 

TOTAL DAS ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  -  8.240,03  -  - 

DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO  732,21  -  150,00  2.000,00 

145.363,36  68.422,76  3.789,15  2.000,00 

Materiais CIBI (Camiseta, cordão, bolsas)  329,00  -  -  - 

Inscrições Encontro Nacional  1.126,00  -  -  - 

Outras Entradas  1.550,00  -  -  - 

TOTAL GERAL DE ENTRADAS  R$ 222.580,27 
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C
onforme dito na edição an-
terior, 
e as muitas andanças pelos 

-
ção. E aqui estamos nós com muito mais 
para contar!

Um ajuste aqui, outro ali, e pronto 
para o pé na estrada. Quatro coordenado-
res, quatro equipes, quatro lugares, mui-
tos jovens de diferentes cidades e estados 
envolvidos – e o resultado: muita gente 
abençoada com o amor e o acolhimento 
cristãos.

Leticia, estudante da UNICAMP, es-
creveu que no dia nove de julho embar-
cou na viagem mais “louca” da sua vida 
até então. O destino? Poxoréu (MT). Um 
estado para o qual nunca tinha ido (26 
horas de viagem e sozinha), mas algo 
dentro dela já sabia que essa viagem iria 
transformá-la por inteira, pois não se tra-
tava apenas de lazer; tratava-se de levar o 
Amor às pessoas. 

Depoimentos como este são os da 

Poxoréu; do João Camilo, que foi de 
Botucatu (SP) para a comunidade do 
Mário Quintana, em Porto Alegre (RS); 
Nubia e Rafael, que foram de Rolândia 
(PR) para Pacaraima e Venezuela; Vitória, 
que foi de São Caetano do Sul (SP) para 
o estado do Espírito Santo e de outros jo-

vens, de outros lugares, que viveram ex-
periências incríveis nas viagens missioná-
rias da MOBI.

Escutas, abraços, comunhão, amizade, 
acolhimento, cuidado físico, emocional, 
espiritual; celebração, proclamação do 
Evangelho, aconselhamento bíblico, en-
corajamento de irmãos, líderes, missioná-
rios e pastores que servem nos lugares vi-
sitados pelas equipes marcaram mais um 
ano das viagens missionárias da MOBI.

Os resultados são muitos. Além dos 

a Jesus, houve despertamento missioná-
rio, doações de recursos físicos, além da 
produção de um documentário “Do Caos 

”. Ao voltarmos para a nossa 
casa, trouxemos algumas preciosas lições. 
A primeira é que em viagens missionárias 
nós transformamos e somos transforma-
dos. A segunda é que histórias de valor 
são construídas por meio do compartilha-
mento. A terceira é que não devemos me-

positivamente a vida de alguém. A quarta 
é que podemos ser e fazer o mesmo em 
nossas igrejas locais e nas cidades onde 

missionárias podem ser uma das coisas 

de um jovem”.

Agapito, ao retornar de Poxoréu para sua 

redes sociais, seja também a oração de 
cada jovem ao voltar para sua casa, igreja 
e cidade: 

“

não se apague; que a rotina não nos tire 
isso, que os dias monótonos não nos con-
dicione à apatia, pois uma das coisas que 
aprendi foi que Deus usa os inconforma-
dos, os que praticam Mateus 6.6, os que 
perseveram e os que estão dispostos ‘per-
der’ sua vida vivendo a de Cristo. Que 
Deus prepare cada um de nós para viver 
o que Ele quer.” 

Deus nos ajude!
Juntos pela juventude,

MOBI E FÉRIAS PARA MISSÕES 2022

Pr. Eliseu de Lima

eliseudelima@hotmail.com
@eliseudelima 
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MOBI

Em nome da MOBI, nossa gratidão... 

ao Senhor da Missão, e da MOBI, 
que aponta, desperta, guia e sus-
tenta os nossos passos;
ao time de líderes MOBI (como é 
bom servir com vocês!);
aos coordenadores de equi-
pe: Michele e voluntários em 

-
rios em Poxoréu; Rafael e volun-
tários no Espírito Santo e Elias e 
voluntários em Porto Alegre;
aos jovens que doaram tempo, 
dons, talentos e recursos em mais 
uma ação da MOBI;
às igrejas que apoiaram seus jo-

aos pastores e igrejas que nos re-
ceberam tão bem (a lista é gran-
de!); 

nosso reconhecimento aos ama-
dos irmãos que servem, como 
igreja, em Pacaraima (RR); ao 

pelo aporte, suporte e cuidado, e 
ao pastor Abenildo Faba, como 
presidente da CIBIAR;
aos pastores e irmãos que ser-
vem em nossas igrejas no esta-
do do Espírito Santo: ao pastor 
Carlos Rabaçal, em Vitória; pas-
tor Wedstone, em Água Doce 
do Norte; pastor Alberino, em 

Ricardo, em Aracruz (Coqueiral 
e Santa Cruz) e ao presiden-
te regional, pastor Dante José 
Machado;
aos pastores Normando e Poliana, 
e aos irmãos amados da nos-
sa igreja em Poxoréu; ao pastor 

Roberto Wagner Sandrin, presi-

Betel do Partenon; à SM/Sul, 
na pessoa do pastor e secre-
tário Emerson Mengerm; ao 
STBISUL, na pessoa do pastor 
Cleo; ao pastor Ozeias Nunes 

e ao jovem irmão e vice-presi-
dente da câmera de vereadores 

por ser parte em todo o tempo da 
equipe MOBI que serviu em seu 
bairro Mario Quintana;
à SM/CIBI pelo apoio e con-
tribuição em todas as viagens, 
bem como à FEPAS pelo supor-
te especial para com a equipe de 
Pacaraima. Juntos somos mais!

GRATIDÃO TEM NOME!
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-
do com ele o típico cheiro primaveril... 
posso dizer que sobrevivi ao inverno! A 
primavera não apenas acontece na ter-
ra, mas no mais profundo do meu cora-

sereis livres.”

“As viagens missionárias podem ser 
uma das coisas mais memoráveis e sig-

MOBI EM POUCAS PALAVRAS

Em outubro tem mais!

Mande uma mensagem de WhatsApp para (19) 983323-0559 e receba 
um curso completo e gratuito com mais de 50 dicas para programações com 
Jovens e Adolescentes o ano todo!

SOU LÍDER DE JOVENS, E AGORA?
PRECISO DE AJUDA!

MAIS INFORMAÇÕES
Facebook: Mobi.Brasil
Instagram: mobi.brasil
website: www.mobi.org.br

Foi um mês de inspiradoras reu-
niões e preciosos ajustes de tudo 
o que aconteceu ao longo do mês.
Foi o mês em que tivemos a opor-
tunidade de visitar e servir junta-
mente com os nossos irmãos da 

Maria Celi trouxe uma saudação 
e o pastor Eliseu compartilhou 
uma palavra para a família.
Foi o mês do 

, o treinamento nacional de 
líderes da MOBI, em Campinas, 
com a presença de 14 palestran-
tes ministrando 14 aulas, capaci-
tação e mentoria, além da presen-

ça do cantor João Alexandre na 
assistência musical.
Foi o mês das férias para mis-
sões da MOBI em Pacaraima, 
Roraima e Venezuela, servin-
do principalmente entre refu-
giados; outra equipe em Mato 

Poxoréu e povos indígenas, além 
das equipes que serviram às igre-
jas em Vitória e cidades do inte-
rior do Espírito Santo e no bairro 
Mario Quintana (Porto Alegre).
Foi o mês que a MOBI produ-
ziu o documentário Do Caos à 

. Mais de 1000 pes-

soas já o assistiram. Está dispo-
nível no YouTube da MOBI.
Foi o mês que servimos no 33° 
Congresso da INTERMOBI em 
Santa Catarina e no Congresso 
dos Forasteiros em Cascavel 
(PR).
Foi o mês de maravilhosos con-
gressos da MOBI espalhados pelo 
Brasil como o Mobiliza Paraíba e 
o  em Altamira (PA).
Por isso e muito mais, o mês de 
julho está nos frutos que estamos 
colhendo e nos muitos que ain-
da colheremos, pois no Senhor o 
nosso trabalho não é vão!
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BWA

Q
ue o mundo é mau, todos 
já sabemos. Porém, ulti-
mamente, além de mau e 
perigoso, tem se tornado 

extremamente chato. Mesmo para os 
que não compreendem a fé e não pos-
suem discernimento sobre a verdadeira 
natureza de todo esse sistema, viver 
nele tem se tornado algo cada vez mais 

num sistema governado pelo maligno 
(1João 5.19) não é de se estranhar as 
inversões de valores, a insanidade de 
transformar o certo em errado e o er-
rado em certo; tudo isso sem falar na 
total depravação e deturpação de toda 
ordem determinada por Deus para a 
sua criação. Convivemos, diariamente, 
com toda sorte de más notícias, a pon-
to de termos a impressão de que nada 
mais pode nos alarmar, ou mesmo nos 

MUNDO CHATO!

assustar. Nossos noticiários giram em 
torno de tragédias: acidentes, crimina-
lidade e corrupções de todas as formas. 
Sem falar que não podemos mais con-

é noticiado – são as tais “fake news” 
criadas pelos mesmos que tanto se 
dizem ofendidos por elas. A notícia é 
cada vez mais fabricada e manipulada 
para agradar a certos interesses; somos 

-
goados como verdades e informação. 
Loucura total! Não raro, vemos víti-
mas sendo vendidas como bandidos, 
e bandidos sendo vendidos como víti-
mas; tudo muito louco!

Uma outra questão que tem coo-
perado de forma determinante para o 
aumento da chatice desse mundo é a 
fragilização propositada das pessoas, 

suscitando, de forma forçosa e escan-
carada, uma síndrome do vitimismo. 
Parece que tudo hoje é bullying, dis-
criminalização, difamação e coisas do 
gênero. Claro que não somos a favor 
de nada que seja ofensivo ou agressi-
vo – em absoluto! Todavia, não pode-
mos negar o fato de que tem se dado 
uma ênfase no mínimo exagerada a 
essas questões, o que eleva ou agra-
va tudo o que se diga ou que se faça, 

Particularmente, considero que o abu-
so está, justamente, na “forçação de 

ao fenômeno do vitimismo imposto, 
incorremos no risco do surgimento de 
gerações cada vez mais frágeis, com 

com situações corriqueiras da vida, tais 
como: oposições, obstáculos, negati-

O mundo tem se mostrado um lugar cada vez mais inóspito e hostil.
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vas, decepções, etc. Será cada vez mais 
difícil ajudar e corrigir essas pessoas, 
pois terão sempre a tendência de inter-
pretar qualquer repreensão, opinião e 
mesmo uma simples exortação como 
sendo uma afronta. Nesse contexto, os 
adjetivos não fazem mais sentido, são 
rejeitados e não gratos; as verdades 
não podem mais ser ditas, pois o que 
importa não são os fatos e, sim, a ma-
neira como são interpretados por quem 
os analisa. Não se pode mais dar nome 
às coisas ou aos fatos; amigos não po-
dem mais brincar uns com os outros; 
aquelas velhas anedotas, sem malícia, 
podem se transformar em graves ofen-
sas. A língua, além de se ver aquém da 
dinâmica dela exigida, é violada a todo 

que são criados visando atender a essa 
insana e insaciável dinâmica do “mi-
mimi”. A grande máxima para esses 
dias sórdidos é o tal do “politicamente 
correto” que consiste, simplesmente, 
no fato de não dizer o que se pensa, o 
que se pretende, o que merece ser dito 
ou mesmo a verdade, mas, sim, o que o 
outro gostaria de ouvir.

A grande pergunta para nós é: até 
que ponto a Igreja tem sido atingida 
por essa realidade? Os crentes têm se 
rendido à moda imposta do vitimismo? 
As relações no seio da Igreja são re-
gidas pelo “mimimi”? O “evangelho” 
tem se tornado “politicamente corre-
to”? Queremos pensar sobre isso ou 
não? Pecado ainda é pecado ou ape-
nas uma atitude equivocada? Pessoas 
ainda vão para o inferno ou isso é um 
absurdo? As pessoas ainda precisam 
se arrepender ou basta frequentar uma 
igreja? O homem, independentemente 
de quem seja, é um pecador carente da 
graça de Deus em Cristo ou só alguém 
que não é perfeito? E as correções 
pastorais? E as mensagens bíblicas? 
Será que a Igreja também tem se tor-
nado chata? Ao olharmos para Jesus, o 
Cristo, nosso modelo e perfeito exem-
plo, não observamos nEle nenhum 
traço de “mimimi” – sendo Ele a ex-
pressão máxima do amor de Deus. Ele 
age, reage e diz sempre o que deve ser 
dito, mesmo que seja duro. Em Mateus 
23.13, Jesus chama os mestres da Lei 
e os fariseus de hipócritas; em João 

2.13-25, de forma dura, Ele expulsa os 
vendedores e cambistas do templo. Ele 
dirá aos que estiverem à sua esquerda: 
“apartai-vos de Mim, malditos...” (Mt 
25.41) e João, Apóstolo do Amor, cha-
ma de mentiroso aqueles que dizem 
conhecer a Jesus, mas não obedecem à 
sua Palavra (1João 2.4). 

Sinto muitíssimo por toda essa nova 
geração, sem Cristo, fadada a viver sob 
as regras desse mundo mau e, agora, 
chato. Todavia, a Igreja de Cristo nada 
tem a ver com o mundo, nem com 
sua natureza má ou sua nova moda. A 
Igreja, embora habite temporariamen-
te nessa terra, não é desse mundo; sua 

esse mundo.
Somos todos CIBI. Somos todos 

Batistas. Somos todos de Cristo!

Pr. Jackson Jean Silva
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VAMOS REFLETIR

A 
abordagem de Paulo ao 
orientar Timóteo foi bem-
sucedida para transformá-lo 
em um líder ministerial. 

Embora Paulo tenha praticado essa 
abordagem de orientação durante o pe-
ríodo da Igreja Primitiva, os conceitos 
incorporados em seu relacionamen-
to com Timóteo podem servir como 
diretrizes valiosas para gerenciar os 

-
ça. Paulo cuidadosamente selecionou 
Timóteo para trabalhar com ele no mi-
nistério, equipou-o para tarefas minis-
teriais, capacitou-o para o sucesso, em-
pregou-o em um ambiente de trabalho 

seu relacionamento.

A Pessoa Certa para o Trabalho

Paulo reconheceu a importância de 
equipar um sucessor para levar adiante 
a mensagem do Evangelho depois que 
sua vida e ministério terminassem. Ele 
também incentivou Timóteo a “cum-
prir todos os deveres do seu ministé-
rio”, lembrando-o, assim, de desen-

volver seu próprio sucessor no futuro 
(2Tm 4). Encontrar a pessoa certa para 
o trabalho é tão importante nas organi-
zações de hoje quanto foi para os es-
forços do ministério de Paulo. 

Equipado para a Tarefa 

Além de selecionar Timóteo como 
a pessoa certa para o trabalho, Paulo 
também o orientou, equipando-o para 
as tarefas do ministério. De acordo 
com Atos 17.14, a estratégia de Paulo 
para equipar Timóteo, na verdade, co-

reconheceu a necessidade que Timóteo 
apresentava de se relacionar com sua 
audiência ministerial. Com base nes-
se entendimento da necessidade de se 
relacionar com a audiência, Paulo cir-
cuncida Timóteo para que ele possa se 

sua audiência (At 16.1-3). Ao prepa-
rar Timóteo para o ministério, Paulo se 

-

contemporâneos de liderança, equipar 
os trabalhadores para suas tarefas é 

muito parecido com a prática organiza-
cional de treinamento de funcionários. 

Capacitado para o Sucesso 

À medida que Timóteo desenvol-
via suas competências ministeriais sob 
orientação e instrução de Paulo, ele se 
tornava cada vez mais capacitado para 
espalhar a mensagem do Evangelho. 
Paulo orientou Timóteo por meio da 
capacitação. Paulo enfatizou esses 
componentes de capacitação ao re-
velar que Timóteo fora chamado por 
Deus para ser ministro, servindo como 

-
ro de Deus, ao mesmo tempo que lem-
bra Timóteo de seus objetivos ministe-
riais. Por exemplo, Atos 18.1-5 descre-
ve uma reunião entre Paulo, Timóteo 
e Silas depois que Paulo terminou 
suas viagens independentes a Corinto. 
Como mentor, Paulo reconheceu clara-
mente o potencial que Timóteo poderia 
alcançar por meio da capacitação. Se 
os líderes de hoje aplicarem os concei-
tos de empoderamento aos seus desa-

-

O RELACIONAMENTO DO MENTOR: COMO 
EQUIPAR E ENCORAJAR OUTRAS PESSOAS
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Pr. Sérgio Francisco

J
á está disponível, no site da cam-
panha de missões, a nova progra-
mação infantil “Mais Cartas para 
o Mundo”, referente ao segundo 

semestre deste ano. 
As crianças terão a oportunidade de 

conhecer mais sobre o nosso trabalho 
transcultural, além de, mais uma vez, 
poder participar de uma campanha de 
cartas e desenhos para os missionários. 

O material é completo, contendo 
quatro lições, ilustrações coloridas, 

-
cadeiras, receitas típicas de países, bo-
letim de oração pelos missionários e 
muito mais. Você poderá usar o material 
na Escola Dominical, Culto Infantil ou 
Clubinho Bíblico de Missões. 

Faça fotos e vídeos das crianças usan-
do os materiais e poste nas redes sociais 
com as hashtags #CibinhoEmAcao e 
#CriancasEmMissoes para acompa-
nharmos tudo.

Acesse o site https://campanhade-
 e baixe, gratuita-

mente, não só este material como vários 
outros da campanha anual de missões.

berão os benefícios organizacionais e 
o potencial dos colaboradores que re-

-
ramento. 

Uma vez que Paulo reconheceu a 
natureza poderosa de Timóteo, deu a 
ele a oportunidade de testar suas com-
petências. De acordo com a tradição, 

-
riais de Timóteo, colocando-o à frente 

da igreja em Éfeso, uma congregação 
que adoeceu com falsos ensinos e he-
resias. Os líderes de hoje podem seguir 

-
-

cia pessoal e organizacional.

de Paulo com Timóteo envolveu a co-
municação consistente de sua admira-
ção, respeito e gratidão por Timóteo 
como colaborador do Reino de Deus. 
Em ambientes contemporâneos de li-

derança, estabelecer relacionamentos 
sólidos com seguidores é uma parte 
importante da interação líder-seguidor.

Tatiana Santos



28

LT

Luz nas Trevas - Setembro/2022 - Edição 1056

CARACTERÍSTICAS DO VOCACIONADO 
PARA O SÉCULO 21

Uchamado ao ministério 
profético, possivelmente 
no ano 593 a.C., cerca de 

seis anos antes da queda de Jerusalém. 
Seu ministério foi pregar o arrependi-
mento ao povo que havia sido exilado 
na Babilônia, além de avisar aos que 

certa, caso não se arrependessem de sua 
idolatria. Pouco se sabe da vida do pro-
feta Ezequiel que, durante seu ministé-
rio, perdeu a esposa. Entretanto, foi ins-
truído por Deus a conter seu lamento e 
gemer em silêncio, pois era exatamente 
isso que ocorreria com o povo por oca-
sião da tomada da cidade de Jerusalém. 
Depois da queda de Jerusalém, o povo 
reconheceu, tarde demais, que havia 
merecido o castigo divino. O ministério 
de Ezequiel passou a ser o de consolar 

os arrependidos e a formar entre eles um 
grupo que um dia voltaria a Jerusalém 

O chamado, o ministério e a vida 
desse profeta vêm nos ensinar algu-
mas características de um vocacionado 
para o século 21. Seu chamado divino 
foi descrito no capítulo dois do livro de 
Ezequiel. Desejamos destacar as carac-
terísticas que consideramos mais rele-
vantes para os dias atuais.

Ao chamar o profeta, Deus usa o ter-
mo “Filho do homem” para deixar bem 
claro sua humanidade. Essa expressão, 
usada por mais de noventa vezes no 
livro de Ezequiel, seria o mesmo que 
dizer “tu que nasceste da carne frágil e 
foste instruído com as ideias humanas, 

de que desejava um homem não acomo-
dado. O momento que o profeta estava 

vivendo requeria mudanças radicais e 
profundas. Deus buscava um homem 

dias. Da mesma forma, entendemos que 
hoje Deus não pode falar a homens que 
estejam sentados, acomodados e não 
desejam qualquer mudança. 

Naquele momento havia a necessi-
dade de um homem que se colocasse 
no lugar que Deus desejava. O texto de 
Ezequiel, no capítulo dois e verso dois, 

-
sição do profeta, o Espírito Santo agiu. 
Para se estar no lugar que Deus quer é 
necessário ouvir o que Deus tem a dizer. 
Estar em pé não é apenas uma atitude 
do coração, mas também uma ação do 
Espírito Santo nos colocando na posi-
ção que Deus quer para, assim, ouvir 
sua voz. Dependemos de Deus para es-
tar no lugar que Ele deseja. Tudo o que 

JET
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precisamos fazer é ouvir o que Deus 
diz!

Ao ouvir de Deus “eu te envio a eles”, 
Ezequiel sabia que estava sendo envia-
do por Deus. O profeta era um homem 
que tinha uma missão! O vocacionado 
precisa saber que não é por acaso que 
está em algum lugar. Porém, é neces-
sário ter clareza da missão a cumprir; 
é importante lembrar que a consciên-
cia de um chamado divino é motivação 
para o cumprimento da missão. 

Ezequiel estava certo de haver rece-
bido uma palavra do Senhor, “... e lhes 
dirás: Assim diz o Senhor”. O voca-
cionado não fala de si mesmo – e nem 
poderia! O vocacionado é alguém que 
tem uma mensagem, pois traz consigo a 
Palavra de Deus. O mundo atual neces-
sita de uma palavra transformadora. Nos 
tempos difíceis que vivemos, o mundo 
necessita de uma palavra que produza 
vida e esperança, e sabemos que somen-
te a Palavra de Deus pode fazer isso.

No texto do chamado de Ezequiel 
ainda lemos: “...hão de saber que esteve 

no meio deles um profeta”. Essa é outra 
característica que desejamos observar: 
o vocacionado é alguém que deixa mar-
cas no lugar por onde passa.  O enviado 
de Deus deixa uma história e um lega-
do durante sua caminhada. Não importa 
se há resultados vivíveis ou não. O que 
importa são as marcas de sua existência 

Observando nossos dias, o século 21 
requer um vocacionado que não teme as 

-
feta “não temas” e “não te assustes”, Ele 

claro ao homem de Deus que teria de en-
frentar palavras hostis, lugares difíceis e 
situações desconfortáveis. Seu ministé-
rio não seria de facilidades e, diante dos 

com o encorajamento do Senhor.
-

tâncias, o profeta deveria obedecer a or-
dem divina. Ao ouvir de Deus: “tu lhes 
dirás as minhas palavras, quer ouçam, 

senso de obediência é mais importante 

que os resultados. Para ensinar, o profe-
ta deveria primeiro aprender a obedecer. 

É chegado o tempo em que Deus 
deseja levantar homens e mulheres que 
não estejam acomodados. Ele quer le-
vantar aqueles que, inconformados com 
o momento que vivemos, se colocam no 
lugar que Deus quer. Homens e mulhe-
res que entendam sua missão e vivam 
a mensagem anunciada! Vidas que es-
tejam prontas a deixar marcas no lugar 
por onde passam e estejam prontas a 
enfrentar dias difíceis e hostis. Pessoas 
que não busquem facilidades, e que não 
temam situações desconfortáveis. Deus 
deseja usar vidas que sejam obedientes 
independentemente dos resultados que 
possam obter.

Paulo Sergio Mendes
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O
s sentimentos de desesperan-
ça, desamparo e desespero 
associados à perda de sentido 
da vida têm levado ao sui-

cídio mais de 13 mil pessoas por ano no 
Brasil. Estatisticamente, o suicídio está 
entre as primeiras causas de morte de 
jovens entre 15 e 29 anos. Inclusive cris-
tãos são também vulneráveis a esta triste 
realidade. Diante desse agravante dado, a 
Associação Brasileira de Psiquiatria lan-
çou a campanha de prevenção ao suicídio 
– o Setembro Amarelo1. 

O que leva uma pessoa a chegar à con-
clusão de que morrer é melhor do que 
viver? Esta não é uma pergunta fácil de 
ser respondida, pois, segundo estudiosos 
da área, o suicídio é compreendido como 
fenômeno complexo e multifatorial que 
resulta de um sofrimento psíquico. Dentre 
os principais fatores de risco que podem 
levar ao suicídio estão transtornos mentais 
como: depressão, esquizofrenia, transtor-

no bipolar, transtornos associados ao uso 
de álcool e outras drogas, assim como fa-
tores adversos que atravessam a história 
de vida do sujeito2.

Para a suicidologista Karina 
Fukumitsu3, o suicídio é um processo de 
morrência -
sultante de comportamentos autodestru-
tivos. A pessoa é tomada pela crença de 

Ou seja, a pessoa que tenta o suicídio não 
quer morrer, apenas se livrar de uma dor 

-
nhada de desespero e desesperança. 

Na maioria das vezes, as pessoas que 
tentam suicídio apresentam alguns sinais 
de alerta que não devem ser ignorados: 
isolamento, preocupação com a própria 
morte ou falta de esperança, expressões 
de ideias ou intenção suicidas do tipo 
“não vale a pena viver”, “sou um fardo 
para as pessoas”, “vou desaparecer” e 
“vou me matar”. É importante ressaltar 

SETEMBRO AMARELO: ESTAMOS 
TODOS AQUI!

(At 16.28)

que estes sinais não devem ser analisados 
isoladamente. 

Muitas pessoas que apresentam pen-

-
culdade está associada aos tabus que ain-
da existem sobre o suicídio. O receio de 
serem julgadas e criticadas levam muitas 
pessoas a sofrerem caladas. É importante 
a disseminação de informações sobre o 
comportamento suicida como forma de 
reduzir os estigmas sociais e preconceitos, 

acerca dos tabus em relação ao suicídio.
Diante deste cenário, a Associação 

Brasileira de Psiquiatria, sabendo que o 
suicídio pode ser evitado, lançou a cam-
panha Setembro Amarelo com o objetivo 
de incentivar as pessoas a falarem aberta-
mente sobre o assunto, pois falar é a me-
lhor solução. Com isso, busca-se reduzir 

A Igreja de Cristo também tem um 
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papel importante na prevenção do suicí-
dio. Nas Escrituras Sagradas, encontra-se 
a narrativa de um suicídio que foi evita-
do por causa do acolhimento do após-
tolo Paulo. Naquela ocasião o apóstolo 
de Jesus impediu que o carcereiro tiras-
se a própria vida ao dizer: 
nenhum mal, estamos todos aqui” (At 
16.28). Aquela atitude de Paulo ajudou o 
carcereiro a perceber que ele não estava 
sozinho e que existem outras alternativas 
para sair de uma crise, pois uma postura 
empática e acolhedora pôde trazer espe-
rança e vida, assim como aconteceu ao 
carcereiro. 

Vimos no exemplo de Paulo que a em-
patia é postura fundamental para uma re-
lação de ajuda. Então, como acolher com 
empatia? Sabemos que nem sempre é fá-
cil. Ser empático implica na capacidade 
de se colocar no lugar do outro, escutar 
sem julgar, ouvir sem ignorar a dor alheia 
e evitar o uso de expressões que banali-
zam o sofrimento, como, por exemplo: 
“isso é fraqueza sua”, “já passei por coi-
sas piores”, ou “sua vida é muito boa para 
você estar pensando em se matar”. 

Ao contrário dessas frases que não 
ajudam a pessoa a sentir compreendida, 
quais expressões de cuidado podem ser 

está sozinho”, “estamos juntos”, “como 
posso te ajudar?”, “fale mais sobre isso” 

de ajuda. Além dessa atenção empática, 
torna-se importante incentivar a pessoa 

espiritual, como também a conversar com 
os familiares sobre o que está sentindo.  

Vale ressaltar que existem serviços 
gratuitos disponíveis para quem precisa 
de ajuda. Há o 
Vida (CVV)4, que oferece atendimen-
to gratuito pelo telefone 188; políticas 

Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). 
Já na Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes (CIBI) temos um grupo 

de psicólogos cristãos que atuam como 
voluntários no acolhimento de pastores 
vinculados à União de Ministros Batistas 
Independentes (UMBI). 

Dessa forma, a igreja Evangélica pre-
cisa falar abertamente sobre o suicídio, 
contribuir com ações de prevenção, bus-

-
nais da psiquiatria e psicologia para o 
acompanhamento de quadros críticos. 

Portanto, a comunidade cristã deve 
seguir o exemplo do apóstolo Paulo, fa-
zendo uso de sua expressão: “estamos 
todos aqui”. Aproveitemos este mês da 
campanha Setembro Amarelo para tam-
bém semear esperança e ajudar pessoas a 
encontrarem o sentido da vida. Que seja-
mos agentes de acolhimento, esperança e 
fé. Onde há vida, há esperança! 

Se você se interessou pelo assunto e 
gostaria de mais informações sobre esse 

Instagram (@mirialima.psi), uma série de 
vídeos informativos.

Notas:
1 https://www.setembroamarelo.com/
2 Conselho Federal de Medicina, 2014. 
Suicídio: Informando para prevenir.
3 Fukumitsu, K. O. (2016). A vida não 
é do jeito que a gente quer. São Paulo: 
Editora Digital Publish & Print.
4 https://www.cvv.org.br/
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E
stou há alguns meses de com-

-
te” admitida na categoria idosa. 
Do tipo agitada e das mil ativi-

dades, tenho uma lista de coisas que pla-
nejo fazer junto com meu esposo (que tem 
uma lista bem mais restrita) quando o “ser 
idosa” encontrar-se com a aposentadoria: 
passar um tempo servindo em algum país 
na África, morar no mato e produzir nossa 
própria comida. Quem sabe um depois do 
outro seja uma opção?

Contudo, na vida, as coisas não são 
nada lineares, determinadas pelo tempo 
cronológico como se fôssemos uma má-
quina com prazo de validade. Então, não 

futuro, mesmo com muito planejamento, 
sempre tem a marca da incerteza. Não te-
mos qualquer controle sobre nossos dias.

Recentemente, fui convidada para re-

minha comunidade de fé e, claro, foi uma 
oportunidade de pensar na minha relação 
com essa fase da vida e com o tempo.

A partir do Salmo 90, acompanhamos 

mesmo para os padrões etários da época. 
Dentre algumas lições, saltou aos meus 
olhos o fato de que, na caminhada da vida, 
podemos ter um coração sábio quando 
olhamos para os nossos dias – cada dia, to-
dos os dias – a partir da dimensão da eter-

nidade. Por isso, Moisés pede que Deus 
o ensine a contar os dias, “dar conta” de 
cada um deles, e é neste processo que um 
coração sábio é forjado. É a sabedoria que 
nos habilita para uma “vida boa”. 

Pois bem, e o que isso tem a ver com 
“a conta não fecha” do título deste arti-
go? Lendo sobre o Salmo 90, é possível 

-
do Deus o chamou para libertar o povo 
de Israel e viver a saga dos 40 anos no 
deserto. Também concluímos que tinha 
120 anos quando morreu, sem perder o 
vigor (Dt 34.6). Acontece que, em outro 
versículo muito citado deste salmo (e até 

-
cada diante da fase idosa da vida), Moisés 
se refere a esse tempo como “canseira e 
enfado”. É aqui que a conta não fecha! 
Como pode alguém que viveu tudo o que 
Moisés viveu nos 40 anos no deserto (dos 

destas?
Deduzimos pelos versos 3 a 11 que 

Moisés estava num “dia ruim” quando es-
creveu esta oração. Faziam parte de sua 
lembrança episódios que reforçaram a 
condição humana vulnerável, pecadora e 
frágil diante do Deus eterno, justo, criador 
e sustentador da vida. Porém, a reviravolta 
se dá quando ele olha para os dias na pers-
pectiva da eternidade e pede que Deus o 

-

ça, a alegria, a fé e a percepção da bonda-
de de Deus se fazem presentes. O salmo 
termina com declarações de quem quer 
ver e celebrar as obras do Senhor e, nisso, 
encontra alegria todos os dias da sua vida. 
De novo, a conta não fecha! Alguém que 
pode olhar para todos os seus dias e pe-

cada um deles é porque soube contá-los 
tendo sempre como cenário a eternidade.

Não compreendo plenamente o que 
-

de, mas a parte que minha mente e cora-

pedir a Deus que me ensine a dar conta 
dos meus dias e que forje em mim um co-
ração sábio. É isso que garante um olhar 
para trás e para a frente com esperança 
e alegria de viver. Sigo cantando com o 
poeta: “eu quero a vida inteira, eu quero a 
vida cheia, eu quero tudo, até perfeito eu 
estar” (Marcos Almeida).

Nota: 
Texto publicado originalmente na revista 
Ultimato

CONTAR OS DIAS, E A CONTA QUE NÃO FECHA

Tânia Wutzki
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UMBI

glória como do unigênito do Pai”. (Jo 1.14 – NAA)

A ENCARNAÇÃO DO VERBO DE DEUS

Simportantes das Escrituras diz 
respeito à encarnação de Jesus 
Cristo. No dia 17 de julho, a li-

ção da RED na Escola Bíblica tratou do 
tema “ENCARNAÇÃO E O ESPÍRITO 
SANTO: MISTÉRIOS REVELADOS”, 
em que o pastor Jeferson Turbay Braga 
expõe o tema com clareza. A encarnação 
do Verbo (da Palavra, conforme a versão 
NVI: “Aquele que é a Palavra tornou-se 
carne e viveu entre nós” – João 1.14a) – 
este é o maior milagre da parte de Deus 
ao homem. 

Numa perspectiva missiológica, o 
pastor Evandro Doroteu, em seu livro O 

1, 
aponta para a salvação em Cristo como 
sendo uma dádiva de Deus disponível 
a todos. O que Deus fez pela humani-

morrer na cruz do Calvário, derramando 

ter a resposta positiva do homem que, 
pela fé, pode crer e receber tão grande 
salvação. 

Vejamos alguns destaques sobre esse 
tema.

A AÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 
NA ENCARNAÇÃO – -
pondeu: ‘O Espírito Santo virá sobre 
você, e o poder do Altíssimo a cobrirá 
com a sua sombra. Assim, aquele que há 

Deus’” (Lc 1.35). Esse foi um aconteci-
mento histórico extraordinário; na verda-
de, já previsto pelos profetas do Antigo 
Testamento: “Por isso o Senhor mesmo 

-

Emanuel” (Is 7.14).

de Deus) visita a jovem Maria dando-lhe 
a notícia: “
tenha medo, Maria; você foi agraciada 

 
(Lc 1.30,31). Era uma notícia impactan-
te que traria muitas responsabilidades 
àquela jovem. Mas como isso ocorreria? 

era virgem e estava desposada (prome-
tida) ao seu noivo José. O anjo, então, 
anuncia o sobrenatural de Deus: a visita 
poderosa do Espírito Santo (Lc 1.35). 

É linda a história da encarnação do 
Verbo de Deus. A visita poderosa do 

Espírito Santo gerando um ente santo em 
Maria, 100% homem e 100% Deus. Por 
isso “o Verbo se fez carne e habitou en-

vimos a sua glória, glória como do uni-
gênito do Pai” (João 1.14).

DEUS SE FEZ HOMEM – A RED 
(Revista de Estudos e Discipulado), em 
sua série , no 
segundo trimestre de 2022, traz o tema da 
teologia sistemática que estuda a doutrina 
do Espírito Santo – a Pneumatologia. Na 
página 16 da terceira lição, já mencionada 
no início deste artigo, lemos que Deus se 
fez Homem: “Cristo é Deus por geração 

por eterna procedência. Visto que procede 
do Pai e do Filho, participa da natureza de 
ambos” (MESQUITA 2015).

A Trindade representa um Santo 
Mistério. Um só Deus (fé monogâmica), 
porém, três pessoas divinas. Não são pes-
soas no sentido humano, de carne e osso 
(exceto Jesus Cristo, que já tem corpo 

-
tra de Deus Pai – Rm 8.34). A Bíblia diz 
que Deus é espírito (João 4.24), e sabe-
mos que o Espírito de Deus sempre agiu 
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NOTA DE ESCLARECIMENTO

A União dos Ministros Batistas Independentes (UMBI) vem, através des-

Independente com as doutrinas bíblicas/cristãs preconizadas nas Sagradas 

águas – entendemos que, uma vez o crente devidamente batizado de forma 
consciente, por imersão, através de sua igreja local, não deve, sob nenhuma 
hipótese, mesmo sob o argumento de ser um “simples ato simbólico”, se 
submeter ou proceder qualquer ato de rebatismo, mesmo que motivado por 
emoção ou empolgação que alguns lugares possam suscitar.  

Informamos também que casos dessa natureza, envolvendo membros de 
nossa Ordem de Ministros, ocorridos no rio Jordão, já foram devidamente 
tratados, com o compromisso de que não deverão ser repetidos. Assim, com 
a compreensão e práticas conforme nossa linha denominacional, se alcançará 
maior e mais forte UNIDADE doutrinária. 

   

Presidente da UMBI 

Pr. Roberto Monteiro de 
Castro

monteirocastro@uol.com.br

na história da criação, no Antigo e Novo 
Testamento. 

Apesar da ideia de Deus como pai já 
existir no Antigo Testamento (“Não te-
mos todos o mesmo Pai? Não fomos todos 
criados pelo mesmo Deus? Por que será 

-

outros? – Ml 2.10), tal ideia é consolidada 
na Nova Aliança a partir do próprio ensi-

-
to na narrativa dos Evangelhos como nas 
epístolas e Atos dos apóstolos. 

As três pessoas da Trindade Santa são 
assim reveladas também na missão sal-

Filho, Jesus Cristo, em missão se entre-
-

vário e o Espírito Santo é derramado no 
Dia de Pentecostes para convencer o ho-
mem deste maravilhoso plano de salvação 

que na encarnação do Verbo Deus se fez 
homem. Aleluia!

NASCIDO DE MULHER – “Mas, 
quando chegou a plenitude do tempo, 

que estavam sob a lei, para que recebês-

Plenitude dos tempos quando o “kai-
ros” de Deus se encontra com o “cronos” 
do homem. Plenitude dos tempos não em 
termos tecnológicos, de telecomunica-
ções, computação e ciência espacial, em 
que se envia satélites para orbitar a terra, 
captando sinais, explorando o espaço com 
seus gigantes telescópios em busca de no-
vos planetas e, quem sabe, possíveis seres 
viventes. 

Plenitude dos templos da história hu-
mana quando o Verbo se fez carne, quan-
do o poder do Altíssimo veio sobre Maria. 
Jesus nasceu de mulher e tomou parte na 
experiência humana de nascer, crescer, vi-
ver a infância, a adolescência, juventude e 

vida, contudo, sem experimentar o peca-
do: “Vocês sabem que ele se manifestou 
para tirar os nossos pecados, e nele não 
há pecado” (1João 3.5).

Nascido de mulher com a missão de 
revelar o Pai: “Ele perguntou: ‘Por que 
vocês estavam me procurando? Não sa-
biam que eu devia estar na casa de meu 
Pai?’” (Lc 2.49). E ainda: “Ninguém viu 
o Pai, a não ser aquele que vem de Deus; 
somente ele viu ao Pai” (João 6.46); “Eu 
e o Pai somos um” (João 10.30).

Nascido de mulher, o irmão mais velho 
de muitos irmãos da família de Deus (Rm 
8.29). Nascido de mulher, Jesus amou 
Maria. Preocupou-se com ela. Ao sofrer 
na cruz, também pode contemplar o sofri-
mento de Maria: “Quando Jesus viu sua 
mãe ali, e, perto dela, o discípulo a quem 
ele amava, disse à sua mãe: ‘Aí está o seu 

Daquela hora em diante, o discípulo a le-
vou para casa” (João 19.26,27).

ORAÇÃO: Obrigado, Senhor 
Jesus, por sua humanidade e divindade. 
Obrigado por seu amor, cuidado e ensino. 
Obrigado por nos revelar o Pai e nos en-
viar teu Santo Espírito. Amém!

Nota:
1
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ESPAÇO KIDS

Visite nossa igreja

Para Crescer e Colorir


